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1 Introdução

O ensino de línguas passa por um momento delicado. Assim, qualquer atividade auxiliar na aprendizagem é de suma valia. 


Fala-se no uso de múltiplas linguagens como uma alternativa para aprimorar esse contexto pedagógico. Neste viés, propõe-se o uso de diferentes formas textuais para que esse perca o teor desinteressante que se vê na contemporaneidade.
O grupo PIBID/Inglês (FURG) trabalha em função desta proposta. Buscamos elaborar materiais com tipologias alternadas, para que o aluno tenha contato com um tipo de ensino que facilita o processo de aprendizagem e contribui para as experiências pedagógicas em sala de aula. 
Cabe salientar a suma importância de nosso trabalho. Ele vem sendo elaborado dia-após-dia, para que, não só os alunos, como graduandos de Letras Português/Inglês em iniciação à docência e professores em formação continuada, sejam beneficiados.
2 Metodologia

Após a observação de aulas nas duas escolas participantes (Escola Municipal de Ensino Fundamental Cidade do Rio Grande/FURG-CAIC e Colégio Estadual Lemos Jr.), o trabalho dos pibidianos consiste, em primeiro lugar, propor aproximação entre contexto social, língua e aprendizado, utilizando diferentes linguagens (e.g. livros, revistas, gibis, vídeos, músicas, pinturas).
Através dessas, conseguimos, além de lidar com variados contextos sociais, possibilitar a alunos de escola pública um contato maior com a língua estrangeira. Ainda é importante comentar que tem havido conexões entre as diferentes aulas lecionadas, sendo que o contato entre futuros professores e professores das duas escolas tem facilitado, aos envolvidos no grupo, a percepção e o entendimento do processo de ensinar. 
3 Resultados e discussão
Até então, percebemos que a recepção nas escolas tem sido bastante positiva. Percebem-se diferenças significativas. Podemos citar o maior interesse dos alunos das escolas acerca da Língua Inglesa e os melhores resultados que esses vêm obtendo durante a realização de nosso trabalho
As tarefas propostas têm sido realizadas efetivamente nas instituições de ensino previamente citadas e percebe-se que os alunos têm procurado mais saber como usar a língua, ou seja, o interesse tem se focado no ato de aprender.
4 Considerações Finais ou Conclusão

Num primeiro momento, percebemos a importância de dar suporte ao ensino nas escolas públicas. Verifica-se a fragilidade em que esse se encontra, sendo necessárias algumas intervenções, como as que temos feito.

Assim, também vemos que não podemos subestimar nossos alunos, visto que as respostas que temos recebido levam à esperança de que o ensino pode melhorar. Fazer os alunos perceberem a importância do Inglês também é um ponto bastante válido. O nosso aprendizado, perante às experiências vivenciadas, é engrandecedor, permitindo dizer que, hoje, a construção de conhecimento é feita em parceria com os docentes. 

Ainda durante o projeto nas escolas, pretendemos continuar utilizando múltiplas linguagens e inserir as atividades já realizadas outros instrumentos importantes, como a utilização do teatro, o uso de diários, etc.
5 Palavras-chave
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